
PROPOSTA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO EXTENSIONISTA

Identificação: 00318.21.03696.07

DADOS DA PROPOSTA

1 TÍTULO: Assessoria na construção de projetos de desenvolvimento urbano e regional dos municípios 
com IDH Médio e Baixo no Estado do Paraná, por meio da elaboração / revisão de seus Planos Diretores 
Participativos 1ª Edição

1.1 TIPO DE SERVIÇO: Assessoria - Assistência ou auxílio técnico em um assunto específico

1.2 PRODUTOS/SERVIÇOS ESPERADOS: Os produtos esperados desta ação extensionista são os 
planos diretores participativos dos municípios com IDH médio e baixo no Estado do Paraná. Em termos de 
operacionalização da ação, iniciamos o projeto com o município de Cerro Azul.

1.3 CONTRIBUIÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA E DE INOVAÇÃO PARA A COMUNIDADE:
Planos diretores participativos revisados dos municípios com IDH médio e baixo no Estado do Paraná. De 
início, tem-se como público alvo desta ação a população do município de Cerro Azul.

1.1 ÓRGÃO PROPONENTE: Departamento de Geociências

2 PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento; Plano Diretor; Território; Espaço; Natureza; Política; 
Bacharelado em Geografia

3 PERÍODO DE REALIZAÇÃO :
3.1 Início e fim  22/11/2021 até 22/11/2022 (1 ano)

4 CARACTERIZAÇÃO: Novo

5 VINCULADO A PROGRAMA?: Não é vinculado. 

6 GRANDE ÁREA: Ciências Humanas, Letras e Artes

PROTOCOLO ELETRÔNICO
Nº DO PROCESSO EXERCÍCIO DATA HORA FICHA DE TRAMITAÇÃO Nº

318 2021 22/10/2021 16h 01min 7.3

INTERESSADO(A) 
DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

ASSUNTO 
Encaminha a Proposta de Prestação de Serviço Extensionista intitulado: Assessoria na construção de projetos de desenvolvimento urbano e 
regional dos municípios com IDH Médio e Baixo no Estado do Paraná, por meio da elaboração / revisão de seus Planos Diretores Participativos 1ª 
edição

1º TRÂMITE 
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Culturais

PROTOCOLO ELETRÔNICO



7. ÁREA TEMÁTICA: Direitos Humanos e Justiça

8 - OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS)

- ERRADICAÇÃO DA POBREZA;
- FOME ZERO E AGRICULTURA SUSTENTÁVEL;
- SAÚDE E BEM ESTAR;
- EDUCAÇÃO DE QUALIDADE;
- IGUALDADE DE GÊNERO;
- ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO;
- ENERGIA LIMPA E ACESSÍVEL;
- TRABALHO DECENTE E CRESCIMENTO ECONÔMICO;
- INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURA;
- REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES;
- CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS;
- CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS;
- AÇÃO CONTRA A MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA;
- VIDA NA ÁGUA;
- VIDA TERRESTRE;
- PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES EFICAZES;
- PARCERIAS E MEIOS DE IMPLEMENTAÇÃO;

9. PPC e PDI

9.1 A PROPOSTA DO PROJETO ESTÁ VINCULADA AO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO - 
PPC?:
Sim. A presente proposta de Projeto de Extensão tem por objetivo geral "realizar assessoramento para o 
desenvolvimento urbano e regional dos municípios com IDH Médio e Baixo no Estado do Paraná, por meio 
da elaboração / revisão de seus Planos Diretores Participativos". Tal proposta está vinculada ao Projeto 
Político Pedagógico do curso de Bacharelado em Geografia, pois tal ação extensionista dialoga com a 
organização do curso em três grandes áreas, a saber, o Planejamento Urbano e Regional, o Planejamento 
Ambiental, as Geotecnologias, e deste modo com as disciplinas que compõem cada uma destas grandes áreas 
profissionais, como também as competências do Bacharel em Geografia, previstas e regulamentadas no 
Decreto no 85.138, de 15 de Setembro de 1980. 

9.2 A PROPOSTA DO PROJETO ESTÁ VINCULADA AO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA 
INSTITUIÇÃO - PDI?:
Sim. Esta proposta de Projeto de Extensão está alinhada ao Plano de Desenvolvimento Institucional da 
UEPG 2018 - 2022, pois é uma das manifestações do papel que a instituição vem desempenhando desde a 
sua fundação, irradiando o conhecimento produzido para o estado do Paraná, contribuindo com a "inclusão 
social e o desenvolvimento econômico e social" (UEPG, 2008, p. 104, Item 3.6.2), a partir da "ampliação dos 
laços de cooperação e parceria com a sociedade civil e as diversas instâncias de governo (municipal, estadual 
e federal)". 



10 Dados do Coordenador:

Nome Completo: Márcio José Ornat
Titulação: Doutorado     Classe: Professor     Cargo: Professor de Ensino Superior - Carreira
Email: marciornat@uepg.br; geogenero@gmail.com;
Telefone(s): 
 Lotação:  Departamento de Geociências;
Regime de Trabalho: 40 horas      Linha Funcional: 3
Tipo de vínculo com a UEPG: Estatutário
CPF: 021.613.339-41

11 EQUIPE EXECUTORA:

    11.1 DOCENTES SUPERVISORES:
     

Nome Email Lotação data 
entrada

data 
afastamento

motivo 
afastamento

Andrea Tedesco atedesco@uepg.br Departamento de Geociências
Augusta Pelinski 
Raiher

apelinski@gmail.com Departamento de Economia

Cleise Maria de 
Almeida Tupich 
Hilgemberg

cleise@uepg.br
Centro de Educação 
Empreendedora/CEE

Edson Armando Silva edasilva@uepg.br Departamento de História
Gilson Burigo 
Guimarães

gilsonburigo@gmail.com Departamento de Geociências

João Manoel Grott grottjm@gmail.com
Departamento de Direito das 
Relações Sociais

Karin Linete Hornes karinhornes@yahoo.com.br Departamento de Geociências
Luiz Alexandre 
Gonçalves Cunha

luisdagouveia@uol.com.br Departamento de Geociências

Mario Cezar Lopes lopes@souescoteiro.org.br Departamento de Geociências
Ricardo Letenski ricardoletenski@uepg.br Departamento de Geociências

    11.2 AGENTES UNIVERSITÁRIOS:
    Nenhum Agente Universitário cadastrado.

    11.3 DISCENTES:
     
Quantidade Curso Nível
29 Bacharelado em Geografia Graduação
6 Programa de Pós-Graduação em Geografia Pós-Graduação

12 PROFISSIONAIS PARCEIROS DE OUTRAS INSTITUIÇÕES (ENVOLVIDOS NO 
DESENVOLVIMENTO DO PROJETO)
     
Nome Órgão Profissão
Adelaine Ellis Carbonar 
dos Santos

Grupo de Estudos 
Territoriais - UEPG

Bióloga, Geógrafa, Mestra em Gestão do Território, 
Doutora em Geografia

Adriana Chaves
Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Pedagoga, Coordenadora Pedagógica das Escolas do 
Campo, Secretaria de Educação, Esporte, Lazer e Cultura



Alexandra Bestel
Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Técnica em Saúde Bucal, Secretaria de Saúde

Alexandre Dantas 
Brighetti

Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Turismólogo, Secretaria de Projetos, Desenvolvimento 
Econômico e Turismo

Alides Baptista Chimin 
Junior

Grupo de Estudos 
Territoriais - UEPG

Geógrafo, Mestre em Gestão do Território, Doutor em 
Geografia, Docente do Ensino Superior

Carlos Evandro Bruno
Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Administrador, Secretaria de Administração

Fabiana de Moura e 
Costa

Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Agente Administrativo, Secretaria de Finanças

Igor Marcel Martelosso 
Filus

Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Arquiteto e Urbanista, Secretaria de Projetos, 
Desenvolvimento Econômico e Turismo

Marilei Jaquetti 
Andolfato

Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Documentadora, Secretaria de Agricultura

Martha Lambert 
Lorenski

Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Arquiteta, Educadora Social, Secretaria de Projetos, 
Desenvolvimento Econômico e Turismo, Secretaria de 
Assistência Social

Paulo Melo
Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Agente Administrativo, Secretaria de Urbanismo

Tamires Regina Aguiar 
de Oliveira Cesar

Grupo de Estudos 
Territoriais - UEPG

Geógrafa, Mestra em Gestão do Território, Doutorado em 
Geografia

Vagner Lara Silva
Prefeitura Municipal 
de Cerro Azul

Motorista, Departamento de Meio Ambiente

DESCRIÇÃO DA PROPOSTA

13 ÓRGÃOS ENVOLVIDOS:

- Departamento de Geociências - UEPG;

- Programa de Pós-Graduação em Geografia, Mestrado em Gestão do Território, Doutorado em Geografia - 
UEPG;

- Grupo de Estudos Territoriais - Gete - UEPG;

- Departamento de Direito das Relações Sociais - UEPG;

- Departamento de Economia - UEPG;

- Centro de Educação Empreendedora/CEE - UEPG;

- Departamento de História - UEPG;

- Prefeitura Municipal de Cerro Azul.

14 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA EXECUÇÃO (MUNICÍPIO, BAIRRO, REGIÃO, 
ESTADO, PAÍS):

Esse projeto de extensão será realizado no município de Cerro Azul, localizado no Vale do Ribeira, estado 
do Paraná. A escolha do município se deu em função de que o mesmo encontra-se na lista dos municípios do 



estado com Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM Médio e Baixo [1] (dados de 2010) [2], 
e que necessita de revisão de seu Plano Diretor. Ao todo, são 161 municípios enquadrados nessa situação [3 
e 4]. Dessa forma, nas próximas edições desse projeto, pretende-se atender a outros municípios, conforme 
tratativas a serem empreendidas com as prefeituras de cada local e viabilidade técnica da equipe executora.

Fonte:
[1] As “Faixas de Desenvolvimento Humano” estão organizadas em “Muito Alto” (0,800 – 1,000), “Alto” 
(0,700 – 0,799), “Médio” (0,600 – 0,699), “Baixo” (0,500 – 0,599) e “Muito Baixo” (0,000 – 0,499). 
Elaboração: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. Pnud Brasil, Ipea e FJP, 2020. Disponível em: 
http://www.atlasbrasil.org.br/ranking.
[2] http://www.ipardes.pr.gov.br/sites/ipardes/arquivos_restritos/files/documento/2019-
09/SOCIAIS_idh_municipios_pr.pdf
[3] http://www.ipardes.pr.gov.br/sites/ipardes/arquivos_restritos/files/documento/2019-09/IDH-M%20-
%20Paran%C3%A1%201991-2000-2010.pdf
[4] https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/divisao-regional/18354-regioes-
metropolitanas-aglomeracoes-urbanas-e-regioes-integradas-de-desenvolvimento.html?=&t=downloads

15 PÚBLICO ALVO E NÚMERO DE PESSOAS A SEREM BENEFICIADAS:

Tem-se como público alvo desta ação a população do município de Cerro Azul que, conforme estimativa do 
IBGE de 2021, constitui-se de 17.884 pessoas [1]. Esta cidade foi escolhida como objeto de ação por suas 
características sociais. Segundo o PNUD 2010, o município possui IDHM (Índice de Desenvolvimento 
Humano) de 0,573 [2]. Assim, é grande a projeção do impacto desta ação na população de Cerro Azul, 
Paraná.

Fonte:
[1] https://ibge.gov.br/cidades-e-estados/pr/cerro-azul.html
[2] http://www.ipardes.pr.gov.br/sites/ipardes/arquivos_restritos/files/documento/2019-
09/SOCIAIS_idh_municipios_pr.pdf

16 RESUMO:

Nosso objetivo geral é 'assessorar a construção de projetos de desenvolvimento urbano e regional dos 
municípios com IDH Médio e Baixo no Estado do Paraná, por meio da elaboração / revisão de seus Planos 
Diretores Participativos'. Os discentes das disciplinas de Planejamento Urbano e Regional, Planejamento 
Territorial e Ambiental, Sistema de Informação Geográfica e Sensoriamento Remoto são os protagonistas 
desta ação extensionista, e os docentes da UEPG e os discentes de PPG da UEPG, componentes desta 
proposta, atuarão como facilitadores, propositores e articuladores entre Ciência Geográfica e Sociedade. A 
prática extensionista proposta para este projeto será executada no município de Cerro Azul, localizado no 
Vale do Ribeira, estado do Paraná. A escolha do município se deu em função de que o mesmo encontra-se na 
lista dos municípios do estado com Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM Médio e Baixo 
(dados de 2010), e que necessita de revisão de seu Plano Diretor. Ao todo, são 161 municípios enquadrados 
nessa situação. Dessa forma, nas próximas edições desse projeto, pretende-se atender a outros municípios, 
conforme tratativas a serem empreendidas com as prefeituras de cada local e a viabilidade técnica da equipe 
executora. As etapas de execução deste projeto são as seguintes: 1. eleição do município objeto da ação; 2. 
estabelecimento de convênio técnico e científico entre a UEPG e o município escolhido; 3. elaboração da 
revisão do Plano Diretor deste município.

17 JUSTIFICATIVA:



As justificativas desta proposta estão relacionadas aos seguintes eixos: 1. necessidade de oferta de formação 
prática aos discentes do curso de Bacharelado em Geografia da UEPG; 2. realização da função social da 
UEPG, enquanto universidade pública, gratuita, democrática e socialmente referenciada, bem como do curso
de Bacharelado em Geografia.

Em relação ao primeiro ponto, o Decreto no 85.138, de 15 de Setembro de 1980[1], que regulamenta a Lei 
no 6.664, de 26 de junho de 1979, disciplina a profissão do Bacharel em Geografia. Segundo o terceiro 
artigo desta legislação, é de competência do Bacharel em Geografia a execução de um conjunto de 
atividades “a cargo da União, dos Estados, dos Territórios e dos Municípios, das entidades autárquicas ou de 
economia mista e particular”, atividades estas organizadas em torno de três eixos principais, humano, físico-
ambiental e geotecnológico. Estes eixos se manifestam em suas especificidades profissionais, mas também 
no planejamento e na gestão urbano e regional, a partir de “reconhecimentos, levantamentos, estudos e 
pesquisas de caráter físico-geográfico, biogeográfico, antropogeográfico e geoeconômico e as realizadas nos 
campos gerais e especiais da Geografia”, utilizando das Geotecnologias enquanto ferramenta de sua prática 
profissional. Salientamos deste grande conjunto de habilitações a “delimitação e caracterização de regiões e 
sub-regiões geográficas naturais e zonas geoeconômicas, para fins de planejamento e organização físico-
espacial”, o “estudo físico-cultural dos setores geoeconômicos destinado ao planejamento da produção” e o 
“estudo e planejamento das bases físicas e geoeconômicas dos núcleos urbanos e rurais”.

Estes elementos constituem o “Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Geografia (2016)” [2], que 
dentre um conjunto de habilidades, aponta como eixo de formação o de “identificar, descrever, compreender, 
analisar e representar os sistemas naturais (como) as diferentes práticas e concepções concernentes ao
processo de produção do espaço “. Também indica enquanto direção para a formação deste profissional a 
necessidade de “selecionar a linguagem científica mais adequada para tratar a informação geográfica, 
considerando suas características e o problema proposto”. Enquanto um dos perfis específicos da formação
do Bacharel em Geografia, indicamos o da “compreensão dos elementos e processos concernentes ao meio 
natural e ao construído, com base nos fundamentos teóricos e metodológicos da Geografia e a aplicação 
desse conhecimento na busca do desenvolvimento social”.

Portanto, uma das justificativas deste projeto está ancorada no entendimento de que o assessoramento para o 
desenvolvimento urbano e regional dos municípios com IDH Médio e Baixo no Estado do Paraná, por meio 
da elaboração / revisão de seus Planos Diretores Participativos é o meio através do qual compartilhamos o 
conhecimento adquirido por meio do ensino e da pesquisa desenvolvidos na Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, fazendo com que a instituição e o Curso de Bacharelado em Geografia participe no processo de 
desenvolvimento urbano e regional dos municípios do Paraná com IDH médio e baixo, através da busca de
caminhos alternativos que atendam aos interesses e necessidades das comunidades.

No que se refere ao segundo ponto de justificativa, da realização da função social da UEPG, enquanto 
universidade pública, gratuita, democrática e socialmente referenciada, como do curso de Bacharelado em 
Geografia, a publicação da Constituição da República Federativa do Brasil (1988), em seu artigo 182, e a Lei
Federal no 10.257, de 10 de Julho de 2001, denominada Estatuto da Cidade, indicam sobre a importância 
central da elaboração e revisão de Planos Diretores, habilitação esta dos Bacharéis em Geografia. Sobre a 
Constituição Federal, temos:

Art. 182. A política de desenvolvimento 
urbano, executada pelo poder público 
municipal, conforme diretrizes gerais fixadas 
em lei, tem por objetivo ordenar o pleno 
desenvolvimento das funções sociais da 
cidade e garantir o bem-estar de seus 
habitantes.
§ 1o. O plano diretor, aprovado pela Câmara 
Municipal, obrigatório para cidades com mais 



de vinte mil habitantes, é o instrumento básico 
da política de desenvolvimento e de expansão 
urbana.
(CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL, 1988)

Como afirmado por Souza (2020 [2001]), a nova Constituição do Brasil, elaborada no final da década de 
1980, foi uma catalisadora para uma recomposição do campo da reforma urbana, que se deu em um campo 
qualitativamente superior, tendo sido acrescentada à questão da moradia um conjunto de novas questões. 
Segundo este autor, a Reforma Urbana se propunha a ser mais que uma simples intervenção urbanística, que 
é mais preocupada com as funcionalidades da organização espacial, da estética e da ordem. Segundo este 
autor, a partir deste momento, pela obrigatoriedade dos municípios elaborarem Planos Diretores, temos uma
configuração na qual estes “novos planos diretores” passam a ser elaborados como, no mínimo, um 
“planejamento politizado”, uma forma de planejamento estratégico que incorpora a dimensão politica e uma 
sensibilidade para com os conflitos de interesse, não significando isto, segundo o autor, uma isenção de
problemas e controvérsias.

Como evidenciado pela legislação de referência, o desenvolvimento social é o objetivo de um plano diretor 
elaborado com participação popular. No caso de regiões metropolitanas, segundo a Lei no 13.089/2015, 
denominado Estatuto da Metrópole, há obrigatoriedade de elaboração de plano de desenvolvimento urbano 
integrado, aprovado mediante lei estadual. Um dos indicadores para a aferição do desenvolvimento de 
determinado município é o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que é uma medida resumo do 
progresso de três dimensões que são consideradas básicas do desenvolvimento humano, sendo elas a renda, a 
educação e a saúde (PNUD Brasil, 2021) [3].

Boisier (1999a) tem analisado o conceito de desenvolvimento, quando argumenta sobre este “como ação 
coletiva consciente (que) está ligada ao fortalecimento da sinergia, à obtenção de maior complexidade por 
meio de fenômenos sinápticos, de articulação e coordenação” (p. 323). Contudo, mesmo que este elemento 
não seja central nesta argumentação, para ele, no desenvolvimento de modelos mentais, “depreciamos o 
papel dos atores, de carne e osso, e também corporativos e coletivos, e fica difícil entender, assim, que o 
desenvolvimento é, em termos processuais, permanente e pesado processo de tomada de decisões, que estão 
nas mãos, precisamente, dos atores”. (Id.). Em outro texto (1999b) o autor argumenta que a elaboração de 
um projeto político regional deve ser proposto com um alto nível de participação popular, e em nossa 
compreensão, com a participação da Universidade Estadual de Ponta Grossa e dos profissionais Bacharéis 
em Geografia, docentes ou discentes. Não uma participação popular que reflita um populismo sem conteúdo, 
mas como um processo participativo que é socialmente inclusivo e que orienta-se para uma concepção de 
projeto político regional. Para ele, mesmo que este processo deva ser, necessariamente, organizado “por uma 
cúpula governante”, não deve ser reduzido a ela.

Compreendemos o desenvolvimento, a partir das afirmações de Souza (1997, p. 19), para além da ideologia 
e do mito, estando atrelado a “cada universo cultural e social particular, sendo logo, em um nível de detalhe 
que se preste a operacionalização, viável, plural”. Assim, evitando uma visão “instrumental-economicista,
conservadora, etnocêntrica e historicista da ideologia do desenvolvimento hegemônica” (Id.), podemos 
pensar nele, segundo este autor, como um movimento, que tem o binômio planejamento e gestão como 
constituintes.

É o processo no qual uma sociedade escolhe aquilo que é mais justo e aceitável para todos os seus membros, 
realiza esta escolha em um processo de autoinstituição consciente, baseado na garantia política e nas 
possibilidades materiais, em processo de igualdade de chances, de participar nas tomadas de decisão 
(SOUZA, 1997). Neste caminho, este autor em outro momento (2000 [1999]) argumenta, sob a bandeira de 
uma ‘teoria aberta do desenvolvimento socioespacial’, em que a autonomia individual e coletiva, com base 
em Cornélius Castoriadis, é o parâmetro básico da definição e avaliação do desenvolvimento, e não o PIB, a 
renda per capita, ou mesmo o IDH.



Contudo, entendemos que o IDH (nas suas dimensões de renda, a educação e a saúde) é um dos resultados 
da elaboração e da implementação de um plano diretor participativo, e que a participação popular e de 
pesquisadores e Bacharéis da Geografia, esta “participação nas tomadas de decisão”, é uma possível ponte 
entre a “'abertura' necessária e o alcance prático que o conceito de desenvolvimento precisa possuir” 
(SOUZA, 1997, p. 20). Por outro lado, na participação das pessoas na elaboração ou revisão de planos 
diretores, são escolhidas as “normas de ordem pública e interesse social que regulam o uso da propriedade 
urbana em prol do bem coletivo, da segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem como do equilíbrio 
ambiental”, como indicado no Estatuto da Cidade.

É a qualidade do processo de participação popular que pode, como indicado por Souza (2006, p. 187), 
produzir o “aumento do sentido de responsabilidade e interesse pela coisa pública (incluindo-se o patrimônio 
público) e o incremento de uma consciência de direitos”, “ela permite ou facilita o empowerment dos 
cidadãos”, tendo necessariamente este empoderamento o significado de uma considerável diminuição da 
heteronomia, pois do contrário, é vazia ou está a serviço daquilo que o autor denomina enquanto ilusionismo 
político.

Portanto, entendemos que a Universidade Estadual de Ponta Grossa, através do curso de Bacharelado em 
Geografia, tem importante papel na melhoria das condições de vida das pessoas que vivem em municípios 
com IDH médio e baixo no Paraná, e que demandam revisão de seus planos diretores. Ou seja, esta proposta 
de ação extensionista está conectada ao estabelecido no Plano de Desenvolvimento Institucional da UEPG 
(2018 - 2022), sendo uma das manifestações do papel que a UEPG deve desempenhar, irradiando o 
conhecimento produzindo para o estado do Paraná, contribuindo com a inclusão social e o desenvolvimento 
econômico e social, que neste caso, se dará através do conhecimento geográfico.

Fonte:
[1] http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1980-1989/1980-1984/D85138.htm
[2] https://sistemas.uepg.br/producao/reitoria/documentos/132016-03-2223.pdf
[3] https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0/rankings/idh-global.html

18 OBJETIVOS

18.1 GERAL:

Assessorar a construção de projetos de desenvolvimento urbano e regional dos municípios com IDH Médio e 
Baixo no Estado do Paraná, por meio da elaboração / revisão de seus Planos Diretores Participativos.

18.2. ESPECÍFICOS: 



Compartilhar o conhecimento adquirido por meio do ensino e da pesquisa desenvolvidos na 
Universidade Estadual de Ponta Grossa;
Participar no processo de desenvolvimento urbano e regional dos municípios do Paraná com IDH 
médio e baixo, através da busca de caminhos alternativos que atendam aos interesses e necessidades 
das comunidades;
Realimentar a relação entre ensino e pesquisa na área da prática profissional do Bacharelado em 
Geografia, contribuindo para a reflexão crítica de concepções e práticas do Planejamento Urbano e 
Regional;
Dinamizar o futuro exercício profissional de geógrafas e geógrafos, em função das exigências da 
realidade, através da revisão do Plano Diretor de municípios com IDH Médio e Baixo no Estado do 
Paraná.

19 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As etapas de execução deste projeto estão assim organizadas:

1. Seleção do município objeto da ação;

Municípios que estão em atraso de revisão de seus planos diretores, com população 
igual/maior que 20.000 habitantes (Estimativa População IBGE 2021) e os localizados 
nas Regiões Metropolitanas paranaenses [3] (1. Região Metropolitana de Apucarana; 2. 
Região Metropolitana de Campo Mourão; 3. Região Metropolitana de Cascavel; 4. 
Região Metropolitana de Curitiba; 5. Região Metropolitana de Londrina; 6. Região 
Metropolitana de Maringá; 7. Região Metropolitana de Toledo; 8. Região Metropolitana 
de Umuarama) com IDH médio e baixo, na ordem crescente de IDH (0,546 > 0,699);
Municípios que estão em atraso de revisão de seus planos diretores, que possuem um total 
populacional menor que 20.000 habitantes e que não estão localizados em Regiões 
Metropolitanas paranaenses, com IDH médio e baixo, na ordem crescente de IDH (0,546 
> 0,699).

2. Estabelecimento de convênio técnico e científico entre a UEPG e o município escolhido;

3. Elaboração da revisão do Plano Diretor deste município.

Etapa 1 - Preparação do Processo de Revisão do Plano Diretor Participativo

1.1. Capacitação da Comunidade: O que é Plano Diretor Participativo; Como funciona o Estatuto da Cidade;
1.2. Audiência Pública de Lançamento da Revisão do Plano Diretor Participativo do Município.

Etapa 2 - Leitura Territorial da Realidade do Município
2.1. Leitura Técnica;
2.2. Leitura Comunitária;
2.3. Leitura Jurídica;
2.4. Definição dos Eixos de Revisão do Plano Diretor Participativo do Município;
2.5. Audiência Pública do I Congresso do Novo Plano Diretor (Apresentação do diagnóstico do Município);

Etapa 3 - Construção da proposta do Plano Diretor Participativo Revisado do Município;

Etapa 4 - Construção do Projeto de Lei do Novo Plano Diretor Participativo do Município;



4.1. Elaboração dos Projetos de Lei do Novo Plano Diretor Participativo do Município e dos Instrumentos 
Urbanísticos a ele vinculados;
4.2. Audiência Pública do II Congresso do Novo Plano Diretor Participativo do Município (Apresentação do 
Projeto de Lei Consolidado).

De todos os municípios do Paraná, os dois com mais baixo IDH (PNUD 2010) são o município de Doutor 
Ulysses (IDH - 0,546) e o muncípio de Cerro Azul (IDH - 0,573). Um vez que o Plano Diretor do Município 
de Doutor Ulysses já foi revisado no ano de 2018, estabeleceu-se contato com a Prefeitura de Cerro Azul, 
que informou que este município está atrasado em 3 anos com a revisão de seu Plano Diretor.

Todas as tratativas iniciais com o município foram realizadas, tendo ocorrido em 23/09/2021 a assinatura da 
cooperação técnica-científica entre a Universidade Estadual de Ponta Grossa e o município de Cerro Azul - 
Paraná, com vistas à realização da revisão do Plano Diretor participativo deste município (Resolução CA no 
2021.150). Portanto, esta ação extensionista será iniciada por este município.

20 FINANCEIRO

20.1. ASPECTOS FINANCEIROS:
    Sem movimentação de recursos financeiros.

20.2 UNIDADE GESTORA DOS RECURSOS:
    Sem movimentação de recursos financeiros.



21 CRONOGRAMA:
2021

ATIVIDADE/MÊS Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
1. Eleição do município 
objeto da ação

                    X  

2. Estabelecimento de 
convênio técnico e científico 
entre a UEPG e o município 
escolhido

                    X  

3. Preparação do Processo de 
Revisão do Plano Diretor 
Participativo

                    X  

4. Capacitação da 
Comunidade: O que é Plano 
Diretor Participativo; Como 
funciona o Estatuto da Cidade

                    X X

5. Audiência Pública de 
Lançamento da Revisão do 
Plano Diretor Participativo do 
Município

                      X

2022
ATIVIDADE/MÊS Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
6. Leitura Territorial do 
Município - Leitura Técnica, 
Leitura Jurídica, Leitura 
Comunitária

X X X X                

7. Definição dos Eixos de 
Revisão do Plano Diretor 
Participativo do Município

        X              

8. Audiência Pública do I 
Congresso do Novo Plano 
Diretor (Apresentação do 
diagnóstico do Município)

        X              

9. Construção da proposta do 
Plano Diretor Participativo 
Revisado do Município

          X X          

10. Elaboração dos Projetos 
de Lei do Novo Plano Diretor 
Participativo do Município e 
dos Instrumentos Urbanísticos 
a ele vinculados

              X X      

11. Audiência Pública do II 
Congresso do Novo Plano 
Diretor Participativo do 
Município (Apresentação do 
Projeto de Lei Consolidado)

                  X    
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Carta_Aceite_Edson_Armando_Silva.pdf
Marcio 
Jose 
Ornat

22/10/2021 - 
14:46:46

Carta de Aceite 
Prof. Edson 
Armando Silva

https://sistemas.uepg.br/producao/pro-reitorias/proex/up/propostas/3696/90bb9f487ad4a9843955647ba746923e.pdf

Carta_Aceite_Gilson_Burigo.pdf
Marcio 
Jose 
Ornat

22/10/2021 - 
14:47:07

Carta de Aceite 
Prof. Gilson 
Burigo 
Guimarães

https://sistemas.uepg.br/producao/pro-reitorias/proex/up/propostas/3696/3db297e1af323347e855be6a2fcdc3ef.pdf



Carta_Aceite_Joao_Manoel_Grott.pdf
Marcio 
Jose 
Ornat

22/10/2021 - 
14:47:23

Carta de Aceite 
Prof. João 
Manoel Grott

https://sistemas.uepg.br/producao/pro-reitorias/proex/up/propostas/3696/7323f369958e6ac0d693b848cf6c7e7d.pdf

Carta_Aceite_Karin_Hornes.pdf
Marcio 
Jose 
Ornat

22/10/2021 - 
14:47:40

Carta de Aceite 
Profa. Karin 
Hornes

https://sistemas.uepg.br/producao/pro-reitorias/proex/up/propostas/3696/c92e5c1f1453703945f1aead3e3d5928.pdf

Carta_Aceite_Luiz_Alexandre_Goncalves_Cunha.pdf
Marcio 
Jose 
Ornat

22/10/2021 - 
14:47:56

Carta de Aceite 
Prof. Luiz 
Alexandre 
Gonçalves Cunha

https://sistemas.uepg.br/producao/pro-reitorias/proex/up/propostas/3696/7ebce66232c589b3ca7c96efd5bb5420.pdf

Carta_Aceite_Mario_Lopes.pdf
Marcio 
Jose 
Ornat

22/10/2021 - 
14:48:11

Carta de Aceite 
Prof. Mario 
Cezar Lopes

https://sistemas.uepg.br/producao/pro-reitorias/proex/up/propostas/3696/f0f1e6ab1691eaca52964afd8aa8a27c.pdf

Carta_Aceite_Ricardo_Letenski.pdf
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Jose 
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Equipe de 
Elaboração da 
Revisão do Plano 
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